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H
á

 d
in

â
m

ic
a

, ju
v

e
n

tu
d

e
 e

 in
o

v
a

ç
ã

o
n

a
 p

r
o

d
u

ç
ã

o
 d

e
 p

r
u

n
ó

id
e

a
s

A
 C

ova d
a B

eira continu
a a ser a região d

e excelência
p

ara 
a 

p
ro

d
u

ção
 

d
e 

p
ru

n
ó

id
eas 

em
 

P
o

rtu
g

al,
nom

ead
am

ente a cereja e o p
êssego e foi p

recisam
ente a

cid
ad

e d
a C

ov
ilh

ã qu
e recebeu

 a segu
n

d
a ed

ição d
as

Jorn
ad

as T
écn

icas d
as P

ru
n

óid
eas, n

u
m

a organ
ização

d
a U

n
iversid

ad
e d

a B
eira In

terior (U
B

I), A
ssociação d

e
P

roteção Integrad
a e A

gricu
ltu

ra Su
stentável d

o Z
êzere

(A
p

p
izêzere), A

ssociação d
e A

gricu
ltores d

e P
rod

u
ção

In
tegrad

a d
os Fru

tos d
e M

on
tan

h
a (A

ap
im

), Q
u

in
ta d

e
L

am
açais, 

E
sco

la 
Su

p
erio

r 
A

g
rária 

d
o

 
In

stitu
to

Politécn
ico d

e C
astelo B

ran
co, C

erfu
n

d
ão, Tree4fru

ta e
C

entro O
p

erativo e Tecnológico H
ortofru

tícola N
acional

(C
oth

n
).

C
entrad

as nas p
rincip

ais op
ortu

nid
ad

es e d
esafios qu

e
os p

rod
u

tores en
fren

tam
 as Jorn

ad
as d

esen
rolaram

-se
n

u
m

 p
rogram

a d
e três gran

d
es tem

as - “P
roteção d

as
P

ru
n

ó
id

eas”, “O
 trab

alh
o

 n
a exp

lo
ração

 ag
ríco

la” e
“Fru

ticu
ltu

ra 4.0” -, abran
gen

d
o áreas com

o n
u

trição,
p

rojetos, p
ragas, d

oen
ças, p

rev
en

ção d
e acid

en
tes d

e
trab

alh
o

, 
p

ro
d

u
ção

 
certificad

a, 
P

o
lítica 

A
g

ríco
la

C
om

u
m

, n
ovas em

balagen
s e n

ovas tecn
ologias, en

tre
ou

tras.

U
m

 
m

o
m

en
to

 
im

p
o

rtan
te 

d
o

 
p

ro
g

ram
a 

fo
i

p
recisam

en
te a M

esa R
ed

o
n

d
a: Jo

v
en

s F
ru

ticu
lto

res
P

ro
d

u
to

res d
e P

ru
n

ó
id

eas, o
n

d
e q

u
atro

 jo
v

en
s q

u
e

escolh
eram

 esta p
rofissão e ap

ostaram
 n

a fru
ticu

ltu
ra

d
eram

 o seu
 testem

u
n

h
o. C

ad
a u

m
 tem

 o seu
 p

ercu
rso

sin
gu

lar m
as ain

d
a assim

 com
 alg

u
m

as sem
elh

an
ças.

São
 jo

v
en

s, in
o

v
ad

o
res, exp

lo
ram

 n
o

v
o

s m
ercad

o
s,

reco
n

h
ecem

 as v
an

tag
en

s d
a u

tilização
 d

as n
o

v
as

tecn
o

lo
g

ias e d
a co

n
stan

te co
m

u
n

icação
, q

u
er co

m
ou

tros p
rod

u
tores, as associações e org

an
izações d

e
p

rod
u

tores, as in
stitu

ições d
e en

sin
o e os org

an
ism

os
o

ficiais. P
o

r o
u

tro
 lad

o
, en

fren
tam

 d
ificu

ld
ad

e em
con

segu
ir m

ão d
e obra sazon

al n
a altu

ra d
a colh

eita
d

a
 

fru
ta

, 
p

o
rq

u
e 

p
o

r 
m

u
ita

 
tecn

o
lo

g
ia

 
e

a
u

to
m

a
tiz

a
çã

o
 

q
u

e 
ex

ista
 

a
in

d
a

 
n

ã
o

 
co

n
seg

u
e

su
bstitu

ir esta tarefa. P
ara u

n
s a falta d

e águ
a tam

bém
é u

m
 p

roblem
a, en

qu
an

to qu
e ou

tros se qu
eixam

 d
os

p
reços baixos e d

a rejeição d
a fru

ta d
e m

en
or calibre.

U
m

a co
isa é certa, a fru

ta co
m

 q
u

alid
ad

e n
ão

 tem
d

ificu
ld

ad
e d

e escoam
en

to e  essa é sem
 d

ú
vid

a a aposta
d

estes qu
atro jovens qu

e escolheram
 a fru

ticu
ltu

ra com
o

p
rofissão.

G
onçalo B

atista tem
 39 anos. Form

ou
-se em

 A
gronom

ia
e na Q

u
inta d

a Fad
agosa, situ

ad
a na fregu

esia d
e C

astelo
N

ovo, no concelho d
o Fu

nd
ão, instalou

-se com
 u

m
 projeto

d
e jo

v
em

 em
p

resário
 ag

ríco
la. D

an
d

o
 seg

u
im

en
to

 à
trad

ição fam
iliar e ap

roveitan
d

o as p
oten

cialid
ad

es d
o

so
lo

 exp
lo

ra 50 h
ectares d

e p
esseg

u
eiro

s e  12 d
e

cerejeiras.
A

 su
l d

a Serra d
a G

ard
u

n
h

a esta p
ro

d
u

ção
 tem

 a
p

articu
larid

ad
e d

e ser m
ais p

recoce, o qu
e se trad

u
z em

m
ais-valia com

ercial, m
as p

or ou
tro lad

o enfrenta a falta
d

e águ
a. G

on
çalo B

atista id
en

tifica ain
d

a a d
ificu

ld
ad

e
em

 consegu
ir m

ão d
e obra e a falta d

e su
bstâncias ativas

com
o en

traves à ativid
ad

e.
C

onsid
era a possibilid

ad
e d

e au
m

entar a área cu
ltivad

a
m

as ap
en

as n
a con

d
ição d

e qu
e tal seja feito d

e form
a

su
sten

tad
a e econ

om
icam

en
te ren

tável.

É
lio Fernand

es falou
 em

 nom
e d

a Socied
ad

e qu
e criou

em
 con

ju
n

to com
 u

m
 irm

ão e d
ois p

rim
os. V

in
d

os d
e

áreas 
co

m
p

letam
en

te 
d

iferen
tes, 

fo
i 

o
 

esp
írito

em
p

reen
d

ed
or qu

e os fez avan
çar p

ara a fru
ticu

ltu
ra.

C
o

m
eçaram

 d
o

 zero
 m

as h
o

je têm
 19 h

ectares d
e

pessegu
eiros, cinco d

e cerejeiras e u
m

 d
e am

eixeiras entre
B

en
q

u
eren

ça (co
n

celh
o

 d
e P

en
am

aco
r) e Salg

u
eiro

(con
celh

o d
o Fu

n
d

ão). E
scolh

eram
 estas esp

écies p
or

serem
 

as 
q

u
e 

já 
estav

am
 

in
stalad

as 
p

o
r 

o
u

tro
s

fru
ticu

ltores, ben
efician

d
o d

a qu
alid

ad
e d

os solos e d
a

d
isp

onibilid
ad

e d
e águ

a (R
egad

io d
a C

ova d
a B

eira).
P

or enqu
anto a m

ão d
e obra fam

iliar vai consegu
ind

o
satisfazer os trab

alh
os n

ecessários, ap
on

tan
d

o com
o

d
ificu

ld
ad

es os p
equ

enos calibres e os baixos p
reços.

A
 fru

ta é vend
id

a através d
a Q

u
inta d

e L
am

açais e d
aí

p
ara as gran

d
es su

p
erfícies qu

e acabam
 p

or “gan
h

ar a
grand

e fatia d
o bolo”.

O
s em

p
resários já p

en
sam

 em
 alargar as exp

lorações
para zonas d

e altitu
d

e, m
as d

ad
o o perím

etro d
a área d

e
regad

io, tal p
assará m

u
ito p

rov
av

elm
en

te p
or ou

tras
cu

ltu
ras.

Sara M
artins tem

 36 anos, form
ou

-se em
 agronom

ia e
v

oltou
 à E

n
xabard

a, n
o con

celh
o d

o Fu
n

d
ão, on

d
e se

in
stalou

 com
o jovem

 em
p

resária agrícola n
u

m
 p

rojeto
com

 11 hectares d
e cerejeira. Trabalha com

 os p
ais, qu

e
tam

bém
 são p

rod
u

tores, e o m
arid

o n
u

m
a exp

loração
ond

e é feita u
m

a gestão fam
iliar d

e tod
as as etap

as.
Q

u
an

d
o qu

estion
ad

a sobre qu
e d

ificu
ld

ad
es en

fren
ta

n
o seu

 d
ia a d

ia ad
m

ite qu
e a retirad

a d
e su

bstân
cias

ativ
as d

o m
ercad

o está a torn
ar m

ais d
ifícil fazer os

tratam
en

tos n
ecessários p

ara qu
e a fru

ta m
an

ten
h

a os
p

ad
rões d

e qu
alid

ad
e. A

cred
ita qu

e a socied
ad

e d
everia

estar m
elhor inform

ad
a sobre o im

p
acto qu

e a p
resença

d
e u

m
 n

ív
el m

ín
im

o
 d

e resíd
u

o
s p

o
d

e ter p
ara o

co
n

su
m

id
o

r 
p

o
is 

em
 

seu
 

en
ten

d
er 

é 
m

ín
im

o
, 

até
co

m
p

arad
o

 co
m

 o
u

tro
s co

m
p

o
rtam

en
to

s q
u

e tem
o

s
d

iariam
en

te. A
lém

 d
isso, reforça, “os agricu

ltores n
ão

ap
licariam

 u
m

 ú
n

ico
 fito

fárm
aco

 se co
n

seg
u

issem
p

rod
u

zir sem
 eles”.

A
 cerejeira, em

 sequ
eiro, foi a op

ção im
ed

iata face aos
solos d

isp
oníveis p

orqu
e lhe p

erm
item

 obter a qu
alid

ad
e

id
ealizad

a. P
or isso m

esm
o tam

bém
 não tem

 d
ificu

ld
ad

es
d

e escoam
ento, p

or enqu
anto realizad

o através d
e canais

p
róp

rios, m
as tam

bém
 não tem

 p
lanos p

ara au
m

entar a
área d

e p
ro

d
u

ção
, p

recisam
en

te p
ara se m

an
ter n

o
p

atam
ar d

e qu
alid

ad
e estip

u
lad

o.

P
au

lo Serra tem
 43 anos e escolheu

 O
rjais, no concelho

d
a C

ovilhã, para instalar a su
a exploração fru

tícola, ond
e

se co
n

tam
 80 h

ectares d
e p

esseg
u

eiro
s, m

acieiras e
p

ereiras. Sem
p

re ligad
o à fru

ticu
ltu

ra fez form
ação p

ara
se in

stalar en
q

u
an

to
 jo

v
em

 em
p

resário
 ag

ríco
la e

esco
lh

eu
 estas esp

écies p
o

r serem
 as m

ais fáceis d
e

trabalhar a nível d
e m

ão d
e obra, p

orqu
e a d

ificu
ld

ad
e

em
 en

con
trá-la agrava-se cad

a vez m
ais. A

liás qu
an

d
o

qu
estion

ad
o sobre a viabilid

ad
e d

e au
m

en
tar a área d

e
p

rod
u

ção retribu
i com

 a p
ergu

nta, até seria interessante
m

as e depois a m
ão de obra?

A
 fru

ta é esco
ad

a atrav
és d

e u
m

a o
rg

an
ização

 d
e

p
rod

u
tores.

“M
ercad

o existe, em
bora com

 m
u

ita concorrência d
os

ou
tros p

aíses p
rod

u
tores, m

as a nossa p
rod

u
ção nacional

aind
a sobressai p

ela qu
alid

ad
e”.

F
o
to

s re
tira

d
a
s d

o
 v

íd
e
o
 “C

o
n
h
e
ce

r o
s Jo

v
e
n
s F

ru
ticu

lto
re

s d
a
 B

e
ira

 In
te

rio
r”

p
ro

d
u
z
id

o
 p

e
lo

 In
stitu

to
 P

o
lité

cn
ico

 d
e
 C

a
ste

lo
 B

ra
n
co

 e
 e

x
ib

id
o
 d

u
ra

n
te

a
s II Jo

rn
a
d
a
s T

é
cn

ica
s d

a
s P

ru
n
ó
id

e
a
s


